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Apresentação 
 
 

1. A Conferência Estadual de Educação ocorreu no período de 09 a 11 de outubro de 2013, 

no Centro de Convenções da Costa do Sauípe, localizado na Rodovia BA 099 – km 76, 

s/n, Linha Verde, no município de  Mata de São João – BA.  

2. Do ponto de vista formal se definiu como etapa antecedente à Conferência Nacional de 

Educação – Conae 2014, a ser realizada entre 19 e 23 de novembro de 2014, do mesmo 

modo que nos demais estados da federação. 

3. A Conferência Estadual de Educação da Bahia 2013 foi coordenada pelo Fórum 

Estadual de Educação (Feeba), conforme estabelece o instrumento que disciplina a 

constituição deste Fórum, a saber: Portaria nº. 692 de 27 de janeiro de 2012, do 

Gabinete do Secretário da Educação do Estado da Bahia. 

4. A Conferência Estadual de Educação da Bahia 2013 teve sua estrutura organizada a 

partir dos relatórios das Conferências Municipais, Intermunicipais ou Territoriais de 

Educação, cuja base de trabalho foi o Documento-Referência da Conferência Nacional 

de Educação.  

5. A Conae 2014 é segunda conferência nacional de educação a ser realizada no período 

compreendido entre 2003 e 2013, com a diretriz de consolidar mecanismos importantes 

para a melhoria dos sistemas de educação, dentre os quais se mencionam os seguintes: 

a. planejamento de metas para consolidar a alfabetização no seu ciclo dos 6 aos 8 

anos de idade; 

b. planejamento de ações para o combate à reprovação e repetência;  

c. planejamento de ações, programas e projetos para ampliar e consolidar a 

inclusão e o respeito às diferenças;  

d. planejamento de ações para ampliar a educação profissional à luz do 

desenvolvimento sustentável e do desenvolvimento regional;  

e.  planejamento para ofertar inovadores projetos de renovação do ensino médio 

para viabilizar escolaridade mais adequada aos jovens;  
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f. incentivar a formação profissional em nível superior com as característica 

imposta pelo futuro, desenvolvendo o senso de trabalho coletivo, 

multiprofissional e interdisciplinar;  

g. implantar o sistema nacional de educação, fortalecendo a colaboração 

interfederativa e a cooperação entre sistemas de educação dos estados, 

municípios e do Distrito Federal;  

h. consolidar o Plano Nacional de Educação como articulador dos sistemas de 

educação dos entes federados. 

6. O Documento-Referencia da Conae 2014 é o livro base para que todas as conferências 

de educação realizadas por todo o Brasil pudessem refletir, discutir e deliberar sobre 

procedimentos que contribuam para a melhoria dos sistemas de educação, 

principalmente os de cada localidade. Está organizado por uma matriz de proposições 

vinculadas aos eixos temáticos da Conae 2014, que abordam grandes blocos de 

assuntos, assim especificados:  

I. O Plano Nacional de Educação como um marco para a construção e 

funcionamento do Sistema Nacional de Educação.  

II. Educação, direitos humanos, inclusão e justiça social.  

III. Educação e trabalho para a formação da cidadania e para o desenvolvimento 

sustentável.  

IV. Acesso, permanência e direito de aprender das crianças e da juventude nos 

sistemas de ensino. 

V. Gestão democrática nas escolas e nos sistemas de ensino, com foco no controle 

social e na participação popular. 

VI. Formação e valorização dos profissionais da educação.  

VII. Financiamento dos sistemas de educação. 

 
7. Na Bahia, sob coordenação do Feeba, tem-se o registro de cerca de 380 conferências 

municipais e intermunicipais, um conjunto aproximado de 5.000 emendas às 

proposições do Documento-Referência da Conae 2014 e o quantitativo de mais de 

50.000 pessoas envolvidas nos debates, discussões e análises das realidades dos 

sistemas de educação dos municípios e territórios. O Fórum Estadual de Educação foi o 

responsável pela compatibilização das emendas oriundas das Conferências Municipais, 

que foi levado em formato próprio, editado em um volume, para as discussões da 

Conferência Estadual. 

8. Objetivou-se a meta de considerar o Documento-Referência da Conae 2014 como 

instrumento sinalizador de melhorias para os sistemas de educação e, em destaque, para 

a reforma, revisão, construção e reconstrução dos Planos Municipais de Educação e do 
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Plano Estadual de Educação. A Conferência Estadual de Educação mobilizou cerca de 

1000 delegados e teve aproximadamente 1600 participantes entre delegados, 

palestrantes, autoridades dos sistemas de educação (MEC, Municípios e Estado), 

observadores, convidados, jornalistas e equipe de infra-estrutura. 

9. A contribuição das conferências municipais e da conferência estadual visou ao 

aperfeiçoamento do Documento-Referência que será debatido na Conae 2014, visto 

como um dispositivo capaz de mobilizar os sistemas de educação, cientistas, estudiosos 

e a sociedade sobre o papel de um Sistema Nacional de Educação próprio para acelerar 

a articulação entre os sistemas federal, estaduais e municipais. Ao mesmo tempo, 

promoveu a expectativa que o citado documento contribua para a monitoração e o 

desenvolvimento de ações que dêem estabilidade aos sistemas mencionados e que 

proporcione a estimulação de mudanças transformadoras nos mesmos. 

10. O documento final da Conferência Estadual de 2013 revela a expectativa de solucionar  

em definitivo a questão relativa ao regime de colaboração entre estado e municípios e, 

ademais, entre união, estados e municípios no que concerne ao funcionamento dos 

sistemas legais de ensino adstrito a cada um dos entes federados;  mais que isso, espera-

se tornar melhor a eficácia na supervisão e atendimento escolar, feito com reciprocidade 

e de maneira solidária. De igual modo, traduz a esperança de se viabilizar a cooperação 

entre sociedade, governo e sistemas de ensino, sobretudo no que se relaciona com a 

participação popular, o atendimento a todos sem qualquer resquício de preconceito e 

privilégios e, também, ao contínuo aperfeiçoamento do sistema educativo e da 

valorização dos educadores. 

 

 

 

Nildon Pitombo 

Coordenador do Feeba/Coordenação da CoeedBahia 2013 


